
 
 
 

 

 

 

O abate de pintainhos 
macho na indústria dos 

ovos 
 
 
 

Enquadramento legislativo 

​

​

​

​

​

​

​

​

 



 
​

1.Introdução 

​

Mais de 6 mil milhões de pintos são abatidos todos os anos nas primeiras 
horas de vida mundialmente1. Na União Europeia estima-se que os 
números ascendam a 330 milhões2 por ano. Os pintos do dia são abatidos 
porque não possuem valor económico para a indústria dos ovos, uma vez 
que os pintos macho não põem ovos e, devido à selecção genética que 
tem vindo a ser feita, também não crescem o suficiente para produzir 
carne em quantidade economicamente viável para os produtores. Várias 
incubadoras europeias e a nível global já implementam técnicas de 
sexagem in ovo para evitar a incubação (e eclosão) de pintos macho. 
Existem já vários tipos de tecnologia de sexagem in ovo, com algumas já 
bem estabelecidas e implementadas e outras que estão a ser 
rapidamente desenvolvidas, graças a financiamento público.  
​

Assim, existem alternativas viáveis ao abate massivo de animais bebés. As 
mencionadas tecnologias de sexagem in ovo conseguem detectar o sexo 
do embrião de galinha antes da eclosão, durante o desenvolvimento do 
ovo, permitindo a selecção de ovos viáveis pré-eclosão. 
​

Atendendo ao sofrimento desnecessário gerado pelo abate dos pintos, 
alguns países Europeus, como como França, Alemanha e Itália, já 
proibiram esta prática, implementando o recurso a alternativas. Ainda, o 
quinto maior produtor de ovos (Brasil) está no caminho de uma proibição 
a nível federal sobre este tema3. Outros países a nível global, como os 
Estados Unidos, Índia, Japão, Austrália e Israel também têm feito avanços 
significativos no sentido de proibir esta prática4. Não é pois de estranhar 
que a nível da própria União Europeia cada vez haja mais pressão e 

4 Unilever working to end the culling of male chicks | Company News - Business Standard 
3 Portal da Câmara dos Deputados 
2 Slaughter & Stunning - European Commission 
1 What the poultry sector is doing to address male chick culling - Farmers Weekly 
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https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2421303
https://food.ec.europa.eu/animals/animal-welfare/eu-animal-welfare-legislation/slaughter-stunning_en
https://www.fwi.co.uk/livestock/poultry/layers/what-the-poultry-sector-is-doing-to-address-male-chick-culling


 
desenvolvimento para uma proibição que abranja todos os 
Estados-membro. 

 
1.​ Enquadramento técnico: O abate de pintos 

macho 
​

A União Europeia permite dois métodos para o abate de pintos macho 
nas suas primeiras horas de vida: a maceração (são triturados vivos) e a 
asfixia por dióxido de carbono5. Não há recolha de números ou outros 
dados oficiais sobre o uso destes métodos nas incubadoras, uma vez que 
não é feita qualquer recolha de dados sobre essas instalações a nível 
europeu. 
​

Em 2019, um estudo da Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar 
(EFSA)6  identificou vários problemas na proteção do bem estar durante a 
maceração de pintos como, por exemplo, o uso de máquinas com 
lâminas de rotação lenta ou sobrecarga de máquinas. Isto resulta na 
ineficácia da rapidez pretendida na prática. Ou seja, os pintos podem ficar 
feridos mas continuar conscientes e em sofrimento.​
 

2.1. A percepção da dor 

 
Os pintos macho podem sentir dor no processo embrionário. Assim, a 
questão da dor e do sofrimento é relevante mesmo quando falamos no 
abate pré-eclosão. Tem sido feita muita pesquisa sobre o exacto 
momento em que os embriões começam a ter capacidade de sentir dor, 
embora ainda não haja consenso científico. As evidências mais actuais 

6 https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.2903/j.efsa.2019.5850  

5 https://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2009:303:0001:0030:PT:PDF 
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sugerem que os embriões não conseguem sentir dor antes do 7º dia de 
incubação mas que já sentirão a partir do 13º7, altura em que já possuem 
um cérebro funcional desenvolvido.​
 

2.2. As estatísticas relativas ao abate de pintainhos 
​

A União Europeia é a maior exportadora de ovos a nível global. A 
exportação de ovos da União Europeia gerou cerca de 330 milhões de 
euros, apenas entre Janeiro e Maio de 2024, com França, Alemanha e 
Espanha como os maiores produtores dentro da UE8. Estima-se que cerca 
de 330 milhões de pintos sejam abatidos anualmente na União Europeia, 
com todos os 27 Estados-membro com incubadoras de galinhas 
“poedeiras” no seu território9, pensando-se que todos os Estados praticam 
o abate de pintos do dia. 

​

2.3. Métodos Alternativos ​
​
Há três opções alternativas ao seu abate no nascimento, que alguns 
países e produtores já começaram a implementar: 

a)  ​ sexagem in-ovo (sendo que, quando detectado um ovo com 
pinto macho, este é imediatamente destruído e encaminhado 
para rações); 

b)  ​ engorda (exploração dos irmãos das poedeiras para 
consumo de carne, considerado algo muito pouco eficiente); 

9 Statistics | Eurostat 
8 Eggs - European Commission 
7 https://doi.org/10.3390/ani13182839 
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c)  ​ criação de raças de duplo propósito (cujas fêmeas não põem 

tantos ovos como as raças convencionais e os machos não 
produzem tanta carne como o frango industrial). 

  

O estudo da EFSA10 recomenda que mais pesquisa seja feita em 
relação às necessidades e, consequentemente, ao bem estar animal de 
pintos machos. 

Existem várias alternativas à trituração de pintos que estão a ser 
estudadas e que foram inclusivamente apresentadas no Parlamento 
Europeu, num evento organizado pela ONG francesa L214 e o European 
Institute for Animal Law & Policy11. 

O método mais provável de ser aplicado e com maior viabilidade 
económica é a sexagem in-ovo, uma tecnologia que determina o sexo 
dos embriões, antes da eclosão do ovo. Com esta tecnologia é possível 
descartar os ovos com machos antes do nascimento dos pintos e, assim, 
evitar sofrimento desnecessário.​
​
Um número crescente de países, com e sem legislação específica em 
vigor (como os EUA ou a Noruega), estão a implementar as alternativas. A 
engorda e a criação de raças de duplo propósito não são consideradas 
eficientes: a sua produção tem custos elevados e portanto parece ser 
apenas viável para nichos de mercado.​
​
No que respeita à sexagem in ovo, a mesma está cada vez mais 
desenvolvida e já é possível aplicar vários métodos a produções de 
grande escala. Prova disso é a entrada no mercado dos Estados Unidos da 
América já no último trimestre de 2024. Os vários métodos já 
implementados estão com grande crescimento na implementação no 
mercado europeu e alguns já permitem que pequenos produtores 
acessem a tecnologia através de pagamento por cada ovo testado 

11 https://www.eurogroupforanimals.org/news/male-chick-and-female-duckling-culling-be-banned- 

10 https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2023.7789  
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(pagamento por teste efectuado), facilitando o acesso a todos os 
operadores no mercado e excluindo os custos avultados iniciais.  

​
De ressalvar que o desenvolvimento produzido nos últimos anos resultou 
também no facto de neste momento já não ser necessário tanto apoio 
financeiro para que os produtores consigam alterar as suas operações de 
forma constante e sustentável.​
​

2.3.1. Sexagem in-ovo 

A sexagem in-ovo é um termo abrangente para a tecnologia que 
determina o sexo dos embriões, normalmente para o propósito de 
destruição selectiva dos ovos indesejados na fase de incubação. Dentro 
da tecnologia de sexagem in ovo o objectivo é prevenir a eclosão de 
pintos macho e apenas eclodir os ovos com animais considerados “úteis” 
para a indústria. 

-​ Tipos diferentes de tecnologia de sexagem in ovo 

A sexagem in ovo cobre uma grande variedade de tecnologias, que 
variam com base nos métodos (por ex: espectroscópico, genético, 
detecção por imagem de ressonância magnética), nos resultados (por ex: 
sexagem ou selecção genética), o período de aplicação dos testes e o uso 
de técnicas ópticas ou não-ópticas12. 

 

2.4. Contextualização social 
​

A vontade da cidadania europeia relativamente ao tratamento dado aos 
animais já foi demonstrada em diversos momentos, por exemplo, quando 

12 Trends in in ovo sexing technologies: insights and interpretation from papers and patents | Journal of Animal 
Science and Biotechnology | Full Text 

6 

https://jasbsci.biomedcentral.com/articles/10.1186/s40104-023-00898-1
https://jasbsci.biomedcentral.com/articles/10.1186/s40104-023-00898-1


 
cerca de um milhão e quatrocentas mil pessoas subscreveram a iniciativa 
de cidadania europeia “End The Cage Age” (Fim da Era da Gaiola)13.  
 

Mais recentemente, houve nova confirmação em Outubro de 2023 
com a publicação dos resultados nesta temática do mais recente 
Eurobarómetro14 e no qual é manifesta a vontade de uma grande maioria 
de que haja uma melhoria das condições de vida dos animais, 
nomeadamente que tenham um manuseamento adequado, que tenham 
espaço para se mover, deitar e levantar, que haja respeito por requisitos 
éticos básicos, havendo ainda grande preocupação com os momentos 
vividos já no matadouro. Também uma grande maioria indicou querer 
mais informação sobre as condições em que os animais são criados.   

​
Os resultados foram muito claros e com uma pergunta específica sobre o 
abate de pintos macho, a não deixar espaço para dúvidas::​
 

●​ 84% da cidadania europeia acredita que o bem estar dos animais 
na pecuária deveria ter melhor protecção no seu país do que tem 
actualmente;​
 

●​ Mais de 90% dos cidadãos europeus inquiridos consideram que as 
práticas de pecuária e reprodução de animais deveriam atender a 
requisitos éticos fundamentais. Aqui se inclui oferecer aos animais 
espaço suficiente, alimento e água suficientes, ambientes 
adaptados às suas necessidades específicas (como lama, palha, 
etc) e garantir manuseamento adequado. A pesquisa também 
revelou um elevado nível de preocupação com o bem estar dos 
animais nos matadouros;​
 

●​ Cerca de três quartos dos inquiridos (à volta de 75%) consideram 
inaceitável a prática de abate de pintos macho nas primeiras horas 
de vida e uma esmagadora maioria apoia a abolição da prática de 

14 https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_23_4951 

13 https://www.endthecageage.eu/en/ 
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mutilação de certas partes dos corpos dos animais (caudas, 
orelhas, bicos, etc) a não ser em casos de verdadeira necessidade e 
sempre com recurso a anestesia;​
 

●​ No que respeita a importações de comida por parte de países 
externos à União Europeia, 84% (mais de 8 em cada 10 cidadãos) 
acredita que a situação atual deveria mudar: ou aplicando as 
regras da União Europeia aos produtos importados ou rotulando os 
produtos importados de acordo informando as regras que lhes são 
aplicadas;​
 

●​ Apesar dos inquéritos terem decorrido em Março de 2023, num 
contexto de elevada inflação e elevados preços nos produtos 
alimentares, 60% dos inquiridos indicaram estar dispostos a pagar 
mais por produtos provenientes de sistemas de produção com 
práticas mais elevadas de bem-estar animal. Cerca de um quarto 
dos inquiridos (26%) estaria disposto a pagar até mais 5% por 
alimentos produzidos com melhores práticas de bem estar animal.  

 

A própria sensibilidade demonstrada pelo público quando toma 
conhecimento de práticas habituais na indústria, como o abate de pintos 
macho deveria ser considerada e servir de motor para o fim das mesmas.​
​
No caso português, no âmbito do nosso trabalho, temos uma petição15 a 
circular já muito próxima das 10.000 assinaturas e confirmamos a 
sensibilidade do público português face a esta prática nos vários 
momentos em que houve cobertura mediática do tema16. 

16 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/a-prova-dos-factos-aviarios-em-portugal-podem-ter-praticas-ilegais_v1
556173 

15 https://www.abrirdeasas.pt/peticao/ 
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2.5. Contexto nacional 
​

A nível nacional, a Direcção-Geral da Alimentação e Veterinária (DGAV)17 
tem no seu site o Manual de Bem-Estar Animal18 onde está compilada 
toda a informação actual sobre a exploração destes animais, bem como 
toda a legislação aplicável.  
 

Conforme explanado infra, é aplicado o Regulamento (CE) 1069/2009 de 
21 de Outubro1920, transposto para o ordenamento jurídico nacional pelo 
Decreto–Lei n.º 113/201921, segundo o qual os pintos do dia são 
considerados um subproduto animal, tendo uma classificação de 
subprodutos de categoria 3 pela lei. Isto significa que os pintos estão 
inseridos na mesma categoria que conchas, penas, couros, peles, cascas, 
chifres, pêlos, sangue, placenta. ​
​
A nível nacional, há duas grandes empresas nas quais é feita incubação 
da raça de poedeiras e também abate de pintos: a H&N peninsular e a 
PintoBar.  

Como referido, os dados disponíveis são muito reduzidos mas soubemos 
numa recente reportagem da RTP22 que a DGAV confirmou que uma delas, 
não foi dito qual, realiza o abate através de maceração. 

Em 2019, o então líder do partido político PAN - Pessoas, Animais, Natureza, 
André Silva, pediu uma série de esclarecimentos ao Ministério da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, acerca deste tópico. Entre 
outras, o deputado questionou, desconhecendo a realidade portuguesa, 

22 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/a-prova-dos-factos-aviarios-em-portugal-podem-ter-praticas-ilegais_v155617
3 

21 https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/113-2019-124044595 
20 https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/summary/animal-by-products-not-intended-for-human 

19 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/ALL/?uri=CELEX%3A32009R1069  

18 https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2021/01/Manual_BEA-3.pdf 

17 https://www.dgav.pt/ 
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quais as práticas comuns utilizadas na indústria dos ovos para a 
eliminação de pintos machos e qual o seu destino.23 

A resposta encontra-se no já referido Regulamento (CE) 1069/2009 de 21 
de Outubro24. Os pintos do dia são considerados um subproduto animal. A 
vida destes pintos acabados de nascer é resumida a uma classificação 
de subprodutos de categoria 3, pela lei. Isto significa que os pintos estão 
inseridos na mesma categoria que conchas, penas, couros, peles, cascas, 
chifres, pêlos, sangue, placenta… 

A DGAV diz-nos que alimentos transformados para animais de companhia 
e os ossos de couro podem ser fabricados a partir de subprodutos 
animais de aves de capoeira, inclusive pintos do dia abatidos por razões 
comerciais25. Segundo o Regulamento em questão, estes “resíduos” 
podem ser eliminados de diferentes formas, incluindo incineração26. Ou, 
como referido anteriormente, usados para fazer ração para outros 
animais. 

Em 2020, um artigo na revista Visão27 dá conta que, em Portugal, 
“abatem-se algumas dezenas de milhares de pintos machos por mês”, 
acrescentando ainda que é estimado que a prática (abate de pintos nas 
primeiras 72h de vida) “atinja sete mil milhões de animais por ano – quase 
o mesmo que a população total de humanos”. Este "desperdício" 
resultante da trituração de pintos machos, é posteriormente esmagado, 
desidratado e tratado para fazer rações para outros animais28. 

​
Recentemente, em Março de 2024, a RTP (estação de televisão pública 
portuguesa) emitiu uma reportagem29 sobre a realidade dos aviários 
portugueses, na qual expõe imagens de investigações ocorridas em 2023 
de norte a sul do país. As imagens e testemunhos revelam uma indústria 

29 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/a-prova-dos-factos-aviarios-em-portugal-podem-ter-praticas-ilegais_v155617
3 

28 https://www.upc-online.org/pp/fall2016/pet_food_bird_shredding.html  

27 https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/2020-01-31-em-portugal-sao-abatidos-por-mes-20-milh 

26 https://www.dgav.pt/alimentos/conteudo/subprodutos-animais/classificacao-e-destino/  

25 https://www.dgav.pt/alimentos/conteudo/subprodutos-animais/regras-especificas-por-setor 

24 https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/summary/animal-by-products-not-intended-for-human 

23 https://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf 
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completamente desrespeitadora das normas obsoletas ainda em vigor, 
levantando várias preocupações de saúde pública, de bem-estar animal 
e também de fiscalização relativa a qualquer legislação em vigor.  

Na mesma reportagem, refere-se a falta de informação relativa ao abate 
de pintos macho que denunciamos no presente documento; no entanto, 
os jornalistas conseguiram a confirmação por parte da DGAV de que uma 
das duas empresas que fazem a incubação da raça em Portugal assume 
que utiliza a maceração como método de abate30.​
​
Com a antecipada revisão da legislação de bem-estar animal na União 
Europeia, é esperado que o abate de pintos macho seja também 
colocado na agenda. Como veremos, vários países da União Europeia já 
baniram a prática e inúmeros outros mostraram-se favoráveis à 
alteração deste método de descarte. 

 

3. Enquadramento legislativo nacional​
 

No nosso ordenamento jurídico, a occisão dos animais criados ou 
mantidos para a produção de alimentos, lã, peles, peles com pelo ou 
outros produtos, bem como a occisão de animais para efeitos de 
despovoamento e operações complementares, encontra regulação no 
Decreto-Lei n.º 113/2019, de 19 de Agosto31, que transpôs para a a ordem 
jurídica nacional o disposto no Regulamento (CE) n. o 1099/2009 do 
Conselho, de 24 de Setembro de 200932. 

32 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/pt/TXT/?uri=CELEX%3A32009R1099 
31 https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/decreto-lei/2019-124090713 

30 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/a-prova-dos-factos-aviarios-em-portugal-podem-ter-praticas-ilegais_v155617
3 
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​
Neste Decreto-Lei, indica-se que os animais só podem ser «mortos após 
atordoamento efetuado em conformidade com os métodos e requisitos 
específicos relacionados com a aplicação desses métodos especificados 
no anexo I», sendo que a perda de consciência e de sensibilidade deve ser 
mantida até à morte do animal (artigo 4.º/1).  

No entanto, no mencionado anexo I, que indica a lista de métodos de 
atordoamento e suas especificações, aponta-se no Quadro 1, ponto 4, que 
«maceração» consiste no «esmagamento imediato de todo o animal», 
método que pode ser utilizado em pintos até 72 horas e embriões no ovo. 
Definem-se ainda como critérios principais: i) o tamanho máximo do lote 
a introduzir; ii) a distância entre as lâminas e velocidade de rotação; e iii) 
as medidas de prevenção de sobrecargas. 

 

4. Contexto Europeu 
 

A União Europeia permite apenas 2 métodos de abate de pintos: a 
maceração (trituração) e a asfixia com dióxido de carbono, de acordo 
com a Directiva do Conselho (CE) 1099/2009 de 24 de Setembro de 200933 
referente à proteção de animais na hora do abate.  

33 https://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2009:303:0001:0030:PT:PDF 
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Quando nascem, os pintos machos são separados das fêmeas, atirados 
para tapetes rolantes com destinos diferentes. As fêmeas são vacinadas e 
submetidas ao corte do bico, amontoadas em caixas e transportadas 
para as explorações de ovos, e os machos, no caso do primeiro método, 
são conduzidos até a um aparelho com lâminas que os irá triturar vivos. O 
aparelho deve ter capacidade suficiente para garantir que as suas 
lâminas matam de forma rápida todos os pintos, mesmo que atirados em 
grande número. Este é o método considerado mais rápido e, por essa 
razão, o mais “humano”. ​
​

Contudo, a maceração contradiz o objectivo geral do Regulamento (CE) 
1099/2009,34 visto que estes pintos acabados de nascer não estão 
incluídos na prática do atordoamento35.  

 

Além disso, já em 2019, um estudo da EFSA36 identificou vários problemas 
na proteção do bem estar durante a maceração de pintos como, por 
exemplo, o uso de máquinas com lâminas de rotação lenta ou sobrecarga 
de máquinas. Isto resulta na ineficácia da rapidez pretendida na prática. 
Ou seja, pintos podem ficar feridos mas continuar conscientes e em 
sofrimento. 

Alguns países europeus, como França e Alemanha, foram pioneiros e já 
baniram o abate por maceração ou asfixia dos pintos machos, mesmo 
sem qualquer indicação da União Europeia neste sentido. 

De acordo com a Euronews37, só na Alemanha, “todos os anos acontecem 
mais de 40 milhões de abates”, por maceração ou exposição a dióxido de 
carbono. Um relatório de 2022 do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos, referente à produção e consumo de aves na União 
Europeia38, refere ainda que “a França e a Alemanha juntas matam cerca 
de 100 milhões de pintos machos por ano. Os dois países anunciaram 

38 https://apps.fas.usda.gov/newgainapi/api/Report/DownloadReportByFileName 

37 https://pt.euronews.com/2021/05/21/alemanha-vai-proibir-abate-de-pintos-machos 

36 https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.2903/j.efsa.2019.5850  

35 https://animalsociety.de/uploads/REPORT_EU_COMMISSION_AnimalSociety_Chick_killing.pdf 

34 O objecivo de proteção dos animais no momento da occisão 
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ainda que estão a cooperar para proibir essa prática em toda a União 
Europeia”. 

Outro país que já mostrou que pretende seguir o exemplo é a Itália, que 
aprovou uma lei de proibição de abate dos pintos machos, a entrar em 
vigor em 2026. “Vários Estados-Membros da UE, incluindo Áustria, 
Irlanda, Luxemburgo e Portugal também manifestaram apoio a esta 
iniciativa''.39 Em Outubro de 2022, França e Alemanha apresentaram um 
documento40 aos outros ministros da agricultura, com o pedido de uma 
proibição de abate de pintos machos em toda a União Europeia41. Esta 
iniciativa teve o apoio de Portugal que, contudo, salienta que é necessário 
apoios financeiros para a transição.  

Infelizmente, como não há números oficiais porque a União Europeia não 
faz a devida recolha de dados42 no caso, continuamos sem poder 
concretizar melhor a realidade destes animais e as mais recentes 
recomendações da EFSA43 continuam a incidir na necessidade de mais 
pesquisa. 

Estima-se, no entanto, que 330 milhões de pintos sejam mortos todos os 
anos na União Europeia44 e 6,5 mil milhões globalmente45, dentro das 
primeiras 24 horas de vida. Todos os 27 Estados-membro têm 
incubadoras de galinhas “poedeiras” no seu território, sugerindo que todos 
e cada um dos Estados-membros recorre às práticas permitidas de abate 
de pintos macho nas primeiras horas de vida46. 

46 https://animallaweurope.com/wp-content/uploads/2023/01/Animal-Law-Europe-%E2%80%93-Chick  

45 Chick and Duckling Killing: Achieving an EU-Wide Prohibition 
https://www.eurogroupforanimals.org/news/male-chick-and-female-duckling-culling-be-banned-recent-ep-eve
nt-wins-interest-eu-policymakers  

44 https://food.ec.europa.eu/animals/animal-welfare/animal-welfare-practice/slaughter-stunning_en  

43 https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.2903/j.efsa.2023.7789 

42 https://animallaweurope.com/wp-content/uploads/2023/01/Animal-Law-Europe-%E2%80%93  

41 https://www.euractiv.com/section/agriculture-food/news/germany-france-call-on-eu-countries 

40 https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-13317-2022-INIT/x/pdf  

39 https://www.europarl.europa.eu/thinktank/pt/document/EPRS_ATA(2022)739246  
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​

4.1. Enquadramento legislativo internacional​
​

Como referido, são vários os países que já avançaram 
com legislação sobre o tema.  

​

A legislação existente divide-se essencialmente em: 

●​ na proibição total de abate: Alemanha47, França, Luxemburgo, Itália 
(ainda por implementar)48  

●​ na proibição parcial - proibição apenas do abate por método de 
maceração: Suíça e Áustria49  

Na maioria dos casos, tratam-se de países com ampla indústria e 
produção de ovos, tendo sido esses os mais firmes e pioneiros na 
proibição do abate. Mesmo em países sem grande produção (como é o 
caso do Luxemburgo), optou-se mesmo assim pela proibição pelo 
simbolismo e marcação de posição. 

Podemos, assim, dizer que se trata de uma tendência a nível europeu e 
que está neste momento a alastrar para outros continentes com novas 
propostas e novas apostas em métodos alternativos ao abate dos pintos.​
As principais variantes entre as diferentes propostas legislativas são o 
tempo de implementação e o optar pela proibição do abate ou apenas 
pela proibição do abate por maceração. 

49 https://ourworldindata.org/grapher/banning-of-chick-culling 
48 https://ourworldindata.org/grapher/banning-of-chick-culling 

47 
https://www.foodwatch.org/en/chick-killing-ban-where-have-all-the-cockerels-gone#:~:text=And%20in
%20fact%2C%20this%20horrific%20practice%20has%20been,have%20also%20enacted%20nationw
ide%20bans%20against%20chick%20killing. 
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No caso particular da implementação, esta diferença verificou-se nos 
países que foram a vanguarda na adopção de medidas legislativas na 
proibição do abate, mas, neste momento, com o desenvolvimento 
tecnológico que tem vindo a ser feito e a acessibilidade cada vez maior 
aos métodos alternativos, a tendência é que este período seja cada vez 
mais curto.​
​

5. Análise crítica da legislação internacional​

​
Com a implementação legislativa e os resultados da mesma noutros 
países europeus, encontramo-nos na posição privilegiada de poder fazer 
uma análise crítica da mesma. Os principais desafios detectados 
relativamente ao espírito da lei são: ​
​

1) a inclusão de muitas excepções - particularmente no caso francês, a 
existência de demasiadas excepções coloca em dúvida a eficácia da 
própria lei na proibição do abate. No caso francês, inclui excepção para os 
casos em que sexagem falhe e haja eclosão do ovo, excepção para 
alimentação de animais em cativeiro, excepção para uso para procriação, 
excepção para uso em investigação e excepção para raças brancas.​
​

2) a redacção da própria lei - novamente, no caso de França, a letra da lei 
impõe apenas a detenção dos métodos alternativos de sexagem in ovo às 
empresas, havendo por isso uma grave lacuna e abrindo espaço a que a 
lei seja considerada cumprida sem a utilização dos mesmos. No caso da 
Áustria, a lei acaba por ser bastante vaga e prever a proibição de abate 
“sem razões específicas”, deixando margem a que o abate prossiga 
normalmente desde que “justificado” - acaba por ser colocada em causa 
novamente a eficácia da lei.​
​

3) a exclusão de produtos processados - não existe aplicação nos 
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produtos que contêm ovos ou seus derivados, sendo uma grande lacuna 
das leis em vigor. ​
​

4) a ausência de rotulagem específica - a informação ao consumidor 
muitas vezes é feita por rótulos da própria indústria mas não há também 
qualquer aplicação em produtos processados, ocultando a origem dos 
ovos e derivados dos produtos em questão.​
​

5) a falta de legislação a nível da UE - o que tem sucedido em vários 
países e devido às regras e liberdades do mercado dos Estados-membro 
é o aumento de exportação dos pintos como fuga ao abate dos mesmos 
e importação de galinhas poedeiras de países vizinhos que não tenham 
ainda implementado a proibição. Isto acresce stress e sofrimento aos 
animais, não evitando o seu abate e sendo uma forma de fuga ao 
respeito pela lei. Cada vez mais países se posicionam pela proibição do 
abate a nível europeu e a necessidade da lei que regula e é aplicada 
transversalmente é cada vez maior.​
 

6. As nossas recomendações legislativas 
Para evitar muitas destas lacunas e situações, além de recomendarmos e 
trabalharmos em prol da implementação a nível europeu da proibição de 
abate de pintos macho, elaboramos um conjunto de recomendações 
abaixo referidas que propomos à consideração do legislador: ​
​

- Proibição do abate, com excepção apenas para os casos em que haja 
risco de saúde pública e erro de sexagem ;​
- Nos casos excepcionais, deve haver sempre obrigatoriedade de 
atordoamento/anestesia prévios ao abate;​
- Rotulagem dos produtos, para informação correcta do consumidor;​
- Aplicação a produtos processados;​
- Proibição da exportação de pintos para abate noutros países, como 
meio de fuga à aplicação da lei;​
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- Fiscalização da aplicação legal;​
- Período de transição e implementação até 2028  
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